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Vale contrata 210
engenheiros e técnicos
Profissionais vão atuar
no S11D, o maior projeto
de minério de ferro
da Vale. É preciso ter
disponibilidade para
morar no Pará

Dayane Freitas

Amineradora Vale vai contra-
tar 210 engenheiros, geólo-
gos e técnicos especializa-

dos para atuar no estado do Pará.
Os profissionais vão trabalhar

no S11D, o maior projeto de miné-
rio de ferro da história da Vale e
um dos maiores investimentos
privados no Brasil nesta década,
segundo a empresa. As inscrições
podem ser feitas pelo site www.va-
l e.c o m /o p o r t u n i d a d e s.

Há chances para engenheiros
nas áreas de manutenção, opera-
ção e planejamento; supervisores
de manutenção, além de técnicos
de automação, manutenção, elétri-
ca, de minas e de geologia.

SALVIANO MACHADO/ VALE

VISTA AÉREA do Projeto Ferro Carajás S11D: usina está 80% concluída

Todos os cargos, segundo a Vale,
são para profissionais com expe-
riência na área de mineração.

Além disso, é preciso ter dispo-
nibilidade para morar na cidade de
Canaã dos Carajás, que tem cerca
de 30 mil habitantes e está locali-
zada a 764 quilômetros da capital
paraense, Belém.

“Engenharia de minas, mecânica
e elétrica são as que concentram o
maior número de perfis profissio-
nais que buscamos especificamente
para o S11D, ainda que a Vale tam-
bém precise de engenheiros de pro-
dução e, em alguns de seus negó-
cios, haja também necessidade de
engenheiros civis”, disse a gerente
de recursos humanos para o Siste-
ma Norte da Vale, Vera Martins, em
entrevista à revista Exame.

No mês passado, a empresa ofe-
receu 180 vagas, que já foram pre-
enchidas ou já tiveram os candida-
tos mapeados.

Ao longo do ano, outras 210
chances ainda serão abertas, in-
cluindo de ensino médio, o que to-
talizará 600 empregos abertos
neste ano.

T EC N O LO G I A
O início da operação do S11D es-

tá previsto para o segundo semes-
tre e vai introduzir, de acordo com
a Vale, tecnologias inovadoras na
produção de minério de ferro no
B ra s i l .

As obras da mina e da usina es-
tão 80% concluídas.

Entre as inovações está o uso do
sistema truckless.

Trata-se de um conjunto de es-
truturas composto por escavadei-
ras e britadores móveis interliga-
dos por correias transportadoras,
que vão levar o minério da mina
para a usina.

Esse sistema vai substituir os ca-
minhões, reduzindo em 70% do
consumo de diesel em relação a
uma mina do mesmo porte.

600 vagas
deverão ser abertas no total
ao longo do ano pela empresa

O NÚMERO

“No futuro, cidades vão ter
postes para alertar sobre tiro”

O governo do Estado lançou on-
tem, no Palácio Anchieta, o Pro-
grama de Governo Eletrônico. O
objetivo é permitir um acesso rá-
pido a serviços públicos pela inter-
net, com menos burocracia.

O projeto conta com oito plata-
formas digitais que pretendem fa-
cilitar o acesso da população a ser-
viços de saúde, educação e segu-
rança. Por meio de smartphones
ou tablets, por exemplo, o cidadão
vai poder acessar um aplicativo
para obter informações sobre his-
tórico escolar dos estudantes da
rede estadual, serviços do Detran,
eventos, notícias, Diário Oficial,
concursos públicos, consultar
agendamentos de consultas médi-
cas, entre outras atividades.

“O governo não pode ter frontei-
ras com a sociedade. O Estado deve

sempre buscar maneiras de enga-
jar o cidadão nas ações públicas”,
disse o diretor de Relacionamento
do Instituto Gartner na América
Latina, Cláudio Chauke, durante
palestra no Palácio Anchieta.

Entre as tendências para o futu-
ro nas cidades, Cláudio Chauke re-
velou que “no futuro, teremos pos-
tes com tecnologia para identificar
o som de um tiro e, a partir dessa
identificação, se tornam fluores-
centes para alertar os cidadãos so-
bre o perigo”.

O presidente do Instituto de
Tecnologia da Informação e Co-
municação do Estado (Prodest),
Renzo Colnago, avalia que o pro-
grama vai facilitar o acesso do ci-
dadão aos serviços públicos. “Ma i s
de 83,2% dos capixabas acessam a
internet pelo celular, percentual

maior do que a média nacional,
que é de 80,4%. Por isso, precisa-
mos atender à necessidade de agi-
lidade do cidadão” re l a t a .

O vice-governador César Colna-
go ressaltou que modernizar o
acesso à informação é uma forma
de prestar contas à sociedade.

“A proposta do Governo Eletrô-
nico é uma ampliação de tudo
aquilo que já iniciamos com o Pro-
dest, desenvolvendo soluções para
que a população tenha acesso a
serviços por meio de links e pro-
gramas que oferecem muito mais
agilidade. Isso é fundamental para
a evolução e para que possamos
ter uma comunicação direta com a
sociedade”, afirmou.

O programa é gerenciado pelo
Prodest e deverá ser finalizado até
julho de 2017.

FRED LOUREIRO/SECOM-ES

CL ÁUDIO
C H AU K E
disse que
o governo
não pode ter
fronteiras com
a sociedade.
“O Estado deve
sempre buscar
m a n e i ra s
de engajar
o cidadão nas
ações públicas”

Baixo estoque pode
elevar preço de cereais
SÃO PAULO

O Brasil vai viver um período de
estoques baixos de grãos neste
ano. Cenário favorável para expor-
tações e queda na produção foram
determinantes para a situação.

O País já vinha com uma situa-
ção difícil na oferta de produtos,
principalmente os básicos, mas os
dados mais recentes da Compa-
nhia Nacional de Abastecimento
(Conab) indicam quadro pior.

Um dos cenários mais complica-
dos é o do arroz. O País entrou na
safra 2015/16 com 686 mil tonela-
das de produto e deve chegar ao
fim de fevereiro de 2017 com ape-
nas 226 mil toneladas.

Se essa estimativa da Conab se
confirmar, o volume desse cereal
dará para só sete dias de abasteci-
mento. Só importação e exporta-
ção poderão mudar esse quadro,

uma vez que a safra, praticamente
definida, recuará para 11,2 milhões
de toneladas neste ano.

Além disso, o País aprendeu a
exportar arroz nos últimos anos, e
os volumes sempre superam 1 mi-
lhão de toneladas por ano.

Não há perigo de falta de produ-
to, mas poderá haver alta de pre-
ços. Dependendo dos valores pra-
ticados internamente, as exporta-
ções serão menores, compensan-
do essa redução de oferta.

A previsão de estoques finais pa-
ra o arroz na safra 2015/16 é 85%
inferior à média dos cinco anos an-
teriores. Outro produto que chega
ao fim de safra com estoques baixos
é o feijão. O volume será suficiente
para 10 dias de consumo. Nesse ca-
so, no entanto, a escassez de produ-
to aumenta preços e o produtor po-
derá ampliar a área plantada na ter-
ceira safra, elevando a oferta.

I STO C K P H OTO

ARROZ pode ficar mais caro nos supermercados nos próximos meses


